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				Resumo

				Enquadramento

				O conceito de Ambientes de Trabalho Saudáveis, insere-se no contexto da formação pro-fissional em enfermagem como referencial para a promoção da saúde dos sujeitos deste processo.

				 

				Objetivo

				Identificar como docentes e estudantes de cursos de graduação em Enfermagem percebem os “Ambientes de Trabalho Saudáveis” no processo ensino-aprendizagem. 

				Método

				Estudo do tipo scoping review com busca realizada nas bases PubMed/MEDLINE, EM-BASE, Scopus, Web of Science, CINAHL, LILACS e BDENF considerando estudos in-dependentemente do tipo, idioma e ano de publicação. A questão norteadora foi orientada pela estratégia mnemônica: População, Conceito, Contexto. Os dados passaram por análi-se descritiva, bibliométrica e exploratória. 

				Resultados

				Foram identificadas 386 referências, 83 foram selecionadas para serem lidas na íntegra, das quais 56 fizeram parte da amostra final. Assim, foram elaboradas duas categorias: “Am-bientes de Trabalho Saudável: espaços do ensino e dos serviços de saúde” e “Estratégias de promoção de Ambiente Saudável”. 

				Conclusão

				Os conceitos em análise evidenciam experiências de estudantes em ambientes das institui-ções de ensino e dos serviços de saúde. Acerca das práticas dos docentes emergiram as con-dições de trabalho em âmbitos de infraestrutura, subjetividades e organização institucional e políticas do trabalho.

				Palavras-chave

				Local de trabalho; Saúde do Trabalhador; Condições de Trabalho; Educação em Enferma-gem; Docentes; Revisão. 

				Introdução

				Define-se como Ambientes de Trabalho Saudáveis aqueles em que todas as pessoas impli-cadas colaboram para a efetividade de um processo de melhoria contínua da promoção e proteção da saúde, segurança e bem-estar de todos os trabalhadores bem como objetivam a sustentabilidade do ambiente de trabalho.1 Este conceito da Organização Mundial de Saúde (OMS) recomenda quatro grandes áreas de ações voltadas para Ambientes de Tra-balho Saudáveis, as quais consistem no ambiente físico de trabalho, ambiente psicossocial de trabalho, recursos para a saúde pessoal e envolvimento da empresa na comunidade.1 

				Para a área da Enfermagem, os Ambientes de Trabalho Saudáveis caracterizam-se por pa-drões no processo de trabalho que evidenciem habilidades de comunicação, colabora-
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				ção entre os membros da equipe, de tomadas de decisões eficazes, número adequado de profissionais, reconhecimento significativo devido às contribuições e a liderança autêntica.2 O conceito de Ambientes de Trabalho Saudáveis na área da Enfermagem cons-trói-se, ainda, sob a perspectiva de organizações e relações capazes de promover qualidade na oferta de atenção à saúde e qualidade de vida para os trabalhadores de modo indissociável.3

				Considerando os ambientes da formação em enfermagem, é fun-damental articular as perspectivas de enfermeiros docentes e estu-dantes sobre as experiências no processo ensino-aprendizagem. No campo específico da docência exercida por enfermeiros questões relacionadas a salário, benefícios, carga de trabalho, ambiente de colegiado, preparação de funções e desenvolvimento profissional, bolsa de estudos, reconhecimento, apoio institucional e liderança são pressupostos de avaliação para os Ambientes de Trabalho Sau-dáveis.4 Outros estudos evidenciam aspectos como infraestrutura e estratégias de ensino cujas influencias nas experiências de formação de Enfermeiros se associam a saúde física e mental de docentes, bem como de estudantes.5,6

				Na interface entre os contextos dos ambientes do trabalho em saú-de e da formação em enfermagem e das relações entre trabalhado-res, enfermeiros-docentes e estudantes, emergiu o presente estudo cujo objeto, Ambientes de Trabalho Saudáveis, insere-se no contex-to da formação profissional. Ainda, considerando-se a relevância do tema, o objetivo foi identificar como docentes e estudantes de cursos de graduação em Enfermagem percebem os “Ambientes de Trabalho Saudáveis” no processo ensino-aprendizagem.

				Métodos

				Trata-se de um scoping review que tem como finalidade mapear os conceitos que fundamentam um campo de pesquisa, bem como esclarecer definições e/ou limites de um tema. Para o desenvolvi-mento desta pesquisa, seguiu-se as recomendações do Joanna Bri-ggs Institute, atualizadas em 2020, e as etapas realizadas foram: definição do objetivo e pergunta; escolha dos critérios de inclusão; escolha da abordagem para a busca de evidências, seleção, extração de dados e apresentação das evidências; análise dos dados; resumo e apresentação dos resultados.7

				A questão norteadora desta pesquisa foi orientada pela estratégia mnemônica PCC (População, Conceito e Contexto), que, nesta pesquisa, relacionou-se a P= Docentes e estudantes graduação em enfermagem, C = Ambientes de Trabalho Saudáveis, C = Cursos de Graduação em Enfermagem (Universidades, Faculdades, Escolas. Originou-se, portanto, a questão de pesquisa “Como docentes e estudantes de cursos de graduação em Enfermagem percebem os “Ambientes de Trabalho Saudáveis” no processo ensino-aprendiza-gem?”.

				Para a extração das evidências foram utilizadas as seguintes bases de dados: PubMed/MEDLINE, EMBASE, Scopus, Web of Science, LILACS/BDENF e CINAHL. A busca foi realizada no mês de no-vembro de 2020, os critérios de inclusão foram: Estudos publicados que continham os seguintes termos de busca: (“Healthy Work En-vironment” OR “Favorable Practice Environment” OR “Positive Practice Environment”) AND (“Education, Nursing”[Mesh]* OR “Nursing Learning” OR “Faculty, Nursing”[Mesh]* OR “Nursing teacher” OR “Nursing educator” OR “Students, Nursing”[Mesh]* OR “Pupil Nurse”). 

				Os critérios de exclusão consistiram em: estudos duplicados; estu-

			

		

		
			
				dos que não contemplaram o escopo dessa pesquisa; estudos não disponíveis gratuitamente na íntegra.

				A fim de organizar a inclusão e exclusão dos estudos foi realizado o diagrama de fluxo (FIGURA 1) de acordo com PRISMA Extension for Scoping Review (PRISMA-ScR).8

				O protocolo de buscas foi elaborado com o apoio de uma bibliote-cária, que também contribuiu com o processo de buscas nas bases de dados supracitadas. Após a busca foi realizada a leitura dos tí-tulos e resumos por uma das autoras. Na etapa seguinte, de leitura na íntegra dos estudos, duas autoras confirmaram a aderência para alcance do objetivo da pesquisa. 

				Os estudos selecionados passaram, novamente, pela leitura minu-ciosa do seu conteúdo para evidenciar os pontos relevantes que fo-ram organizados em uma tabela no Microsoft Excel e preencheram os seguintes aspectos: 1) Base de Dados, Título, Autores, País, Idio-ma, Ano de publicação, Tipo de publicação, Natureza da pesquisa, Método, População e/ou tamanho da amostra e Descritores, que compuseram os resultados de perspectiva bibliométrica; 2) Obje-tivo do estudo, Resultados, Conclusões consistiram no corpus da análise de conteúdo dirigido pelos construtos objetos da análise.9 Os dados foram codificados segundo as contribuições para o atu-al estudo. Os códigos foram agrupados segundo proximidade dos conteúdos em consonância com as possibilidades de respostas para a questão norteadora. Por fim, emergiram as categorias que repre-sentam os pontos em comum a partir da inferência e a interpreta-ção dos resultados. 

				A realização desta pesquisa recebeu o apoio, por meio de bolsa de iniciação cientifica, do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), órgão de fomento brasileiro. 
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				Figura 1 – Diagrama de fluxo da busca na literatura e inclusão de artigos.
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				Resultados

				Foram recuperadas 386 referências, das quais, por duplicidade, foram excluídas 121, resultando em uma amostra inicial de 265 publicações indexadas. Após leitura dos títulos e resumos foram excluídas 182 referências por não atenderem ao escopo temático deste estudo, bem como, mais 22 publicações foram excluídas por não estarem disponíveis na íntegra. Procedeu-se à leitura na íntegra de 61 referências, contudo, se considerou a exclusão de mais cinco publicações por não responderem à pergunta de pesquisa. Desta forma, a amostra final desta Revisão de Escopo foi de 56 referên-cias. A perspectiva bibliométrica da amostra está apresentada no QUADRO 1.

			

		

		
			
				A partir da análise de conteúdo da amostra foram elaboradas duas categorias que representam o conceito “Ambientes de Trabalho Saudáveis” em contextos de formação no ensino superior de enfer-magem. A primeira categoria denomina-se “Ambientes de Trabalho Saudável: espaços do ensino e dos serviços de saúde”. Esta categoria é composta por três subcategorias: “Ambiente acadêmico institucio-nal na perspectiva dos estudantes” (seis referências); “Ambiente do cuidado na perspectiva dos estudantes” (nove referências); “Condi-ções de trabalho docente” (22 referências). A segunda categoria re-cebeu o título de “Estratégias de promoção de Ambiente Saudável” (30 referências). O QUADRO 2 apresenta esta distribuição.

				Ambientes de Trabalho Saudável: Espaços do Ensino e dos Ser-viços de Saúde 

				Nesta categoria se desdobram três subcategorias acerca das perspec-tivas dos estudantes acerca de suas experiências formativas em am-bientes do ensino, bem como em ambientes do trabalho em saúde. Ainda, a terceira subcategoria atém-se à perspectiva dos docentes cujas experiências, apesar de transitarem entre os mundos do ensi-no e do cuidado, são próprias do seu papel profissional, seja o papel enfermeiro docente ou enfermeiro assistencial. Nestes dois con-textos os docentes alinham o conceito de Ambientes de Trabalho Saudáveis às condições para o desenvolvimento de suas atividades e responsabilidades laborais. 

				Ambiente Acadêmico Institucional na Perspectiva dos Estudan-tes

				O estresse relacionado ao trabalho na área da enfermagem ini-cia-se desde a graduação, percebido de modo mais evidente em acadêmicos concluintes.10 Estudos evidenciaram os ambientes de simulações clínicas como ambientes geradores de sofrimento no acadêmico, especialmente por seu caráter avaliativo. Estes achados indicam que uma estratégia pedagógica plasmada em um ambiente simulado do cuidado de enfermagem não atinge seu propósito, efe-tivamente, quando tornam-se experiências não saudáveis.11-14 

				Outro fator atribuído aos ambientes de trabalho na enfermagem não saudáveis, percebido por estudantes, consiste nas complicações musculoesqueléticas decorrentes das atividades laborais. Desde a formação profissional os estudantes percebem as condições insalu-bres dos ambientes, inclusive, de ensino.15

				Ambiente do Cuidado na Perspectiva dos Estudantes 

				O ambiente de cuidado se refere aos ambientes de trabalho dos enfermeiros onde se processam as experiências teórico-práticas e de estágios na formação. 

				Estudos demonstraram que embora os serviços de saúde, cenários do processo ensino-aprendizagem, associem-se ao desenvolvimen-to das habilidades e outras competências profissionais, também se configuram em ambientes reconhecidos por suas adversidades, produtoras de insatisfação e adoecimento dos estudantes. Houve destaques aos impactos negativos sobre a saúde física e mental dos 

			

		

		
			
				Quadro 1 – Características bibliométricas das publicações da amostra (n = 56), Florianópolis, SC, Brasil, 2021. 

				Fonte: Autores.
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				Quadro 2 – Distribuição das referências da amostra conforme categorias e subcategorias oriundas da análise de conteúdo, Floria-nópolis, SC, Brasil, 2021.

				Fonte: Autores.
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				estudantes ao experienciarem práticas e condições de trabalho dos enfermeiros que se distanciam da teoria e das condições considera-das adequadas. Ao se repostarem ao distanciamento entre teoria e prática, relatam vivências no mundo do trabalho marcadas pela fal-ta de recursos materiais, sobrecarga das equipes por número insufi-ciente de profissionais. Acidentes de trabalho, conflitos relacionais em equipes não colaborativas, entre outros fatos que se processam no cotidiano dos serviços de saúde. Ainda, da condição de estu-dante, emergem sentimentos de exclusão, subvalorização, estresse pelos processos avaliativos e falta de acolhimento e empatia dos docentes. Todos estes aspectos conferem aos ambientes da prática de enfermagem características não saudáveis frequentemente perce-bidas pelos estudantes.16-24 

				Condições de Trabalho Docente

				As condições de trabalho dos docentes revelam se o ambiente de trabalho no ensino e aprendizado em enfermagem são saudáveis ou não. 

				Sobre a temática, a literatura evidenciou condições de trabalho dos docentes desfavoráveis para promoção da saúde destes traba-lhadores. O número de docentes ainda é menor que o necessário para atender todas as demandas da carreira docente, que abarcam o ensino da graduação e pós-graduação, a pesquisa, a extensão e a administração, realidade de inúmeras instituições de ensino supe-rior. Também foram evidenciadas outras características atribuídas ao ambiente adoecedor do trabalho docente, como condições ma-teriais inadequadas e insuficientes, baixos salários, falta de suporte técnico administrativo, relações competitivas entre os pares, exi-gências de alta produtividade acadêmica para ascender na carreira e atingir reconhecimento, até experiências de assédio, entre outros conflitos ético morais oriundos das relações entre trabalhadores, gestores e com os estudantes. Por isso, fica evidente que as con-dições de trabalho dos docentes levam ao estresse ocupacional, so-frimento moral, depressão, problemas de saúde físico e psíquico, ou seja, um ambiente de trabalho nada saudável e que interfere no processo de ensino e aprendizado.25-46

				Estratégias de Promoção de Ambientes de Trabalho Saudáveis

				Estudantes e docentes, apesar das experiências em ambientes de en-sino aprendizagem permeados por fatores limitadores de suas prá-ticas e promotores de adoecimentos e insatisfações, continuamente confrontam expectativas e exercitam a superação dos limites.

				Nos estudos acerca das práticas simuladas como desencadeadoras de estresse e sofrimento foram reconhecidas estratégias de enfren-tamento. Sobretudo, para minimizar as experiências negativas em ambientes da formação cujas repercussões podem se estender para a vida profissional dos egressos.10 As práticas em laboratórios e simu-lações como estratégias na formação em enfermagem representam uma aproximação entre teoria e prática. É um primeiro contato com o cuidado. Estudantes que experienciam simulações clínicas relataram desenvolvimento de segurança e confiança para as prá-ticas em serviços de saúde. Portanto, para atingir seus objetivos esse ambiente de ensino-aprendizagem requer consolidar-se como saudável, especialmente a fim de ultrapassar o caráter avaliativo pu-nitivo.11-14

				A associação do ambiente de ensino-aprendizagem a distúrbios musculoesqueléticos, contrariando a perspectiva positiva de um 

			

		

		
			
				ambiente promotor de saúde, aponta para a adoção de estratégias protetivas com investimentos em ergonomia e biomecânica. Estas estratégias devem perpassar o planejamento do ambiente e suas condições materiais, bem como o planejamento pedagógico com conteúdos curriculares transversais sobre movimentação, elevação, transferência e manuseio de pessoas e programas de exercício físi-co.15

				É importante ressaltar que a maioria das referências tratou do tema dos ambientes de ensino aprendizagem com o foco nas estratégias, a partir do trabalho do docente. Como estratégias para tornar os ambientes de trabalho da enfermagem menos insalubres e, con-sequentemente, mais saudáveis, encontrou-se estudos que reco-mendam a adoção dos padrões para Ambientes de trabalho Saudá-veis, envolvendo habilidade de comunicação, colaboração entre os membros da equipe, tomada de decisão eficaz, número adequado de profissionais, reconhecimento significativo devido às contribui-ções, e liderança autêntica.25,26,28,47,48

				Outros estudos pautaram-se nos padrões da NLN, os quais consis-tem em salário, benefícios, carga de trabalho, ambiente de colegia-do, preparação de funções e desenvolvimento profissional, bolsa de estudos, reconhecimento, apoio institucional, e, liderança.26,28,37,43,47

				Iniciativas de fomento institucional que adotam diretrizes para prá-ticas saudáveis de trabalho promovem a saúde pelo autocuidado. Estas instituições ampliam suas capacidades de formar um corpo docente sólido, por meio de melhores condições de trabalho e ações de incentivos a estilos de vida saudáveis. Assim, os docentes encontram a satisfação com suas atividades e o significado do seu trabalho ganha contornos palpáveis.O aspecto relacional entre do-centes e estudantes possui interfaces que, por vezes, se confundem entre as perspectivas destes atores em seus papéis de aprendizes, de facilitadores do processo ensino aprendizagem e de profissionais de saúde com o compromisso do ensino. Docentes vislumbram em seu processo de trabalho a formação de colegas de profissão. Assim, figura dentre suas preocupações pedagógicas as abordagens acerca dos aspectos implicados no conceito Ambientes de Trabalho Saudá-vel. Estudos demonstraram estas preocupações a partir de inserções nos currículos de conteúdos sobre saúde ocupacional e saúde do trabalhador. Contudo, ressalta-se que estas incursões dos currículos formais devem extrapolar as abordagens voltadas para desenvolvi-mento de competências para atuação de enfermeiros especialistas em saúde do trabalhador. O seu desejado sentido está na expressão biopsicossocial do cuidado de si e da promoção do cuidado dos seus pares nos ambientes de atuação profissional.49-60 

				Ainda, em cenários intra e extramuros, nos processos formativos de enfermeiros as ações de extensão universitária envolvendo a saúde ocupacional e a saúde do trabalhador assumiu, em alguns estudos, contornos de estratégias transversais que relacionam os ambientes de trabalho saudável e o processo ensino aprendizagem. Especial-mente, quando as ações de extensão são realizadas com trabalha-dores de enfermagem os estudantes aproximam-se, ainda mais, dos contextos reais do trabalho que, em um futuro breve, serão, tam-bém, ocupados por eles.61-65

				Discussão

				O processo ensino-aprendizagem na educação superior em enfer-magem se processa em espaços das Instituições de Ensino Superior (IES) e nos espaços dos serviços de saúde aonde são desenvolvidas as atividades teórico-práticas e de estágios, como hospitais, clínicas, 
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				ambulatórios, Unidades Básicas de Saúde, entre outros.

				Um componente imaterial relacionado ao ambiente de trabalho em processos formativos na enfermagem, evidenciado na literatura, pe-las lentes dos estudantes, trata-se do estresse associado aos processos avaliativos que acompanham toda a formação e ainda se caracteriza pelo seu caráter somativo em detrimento do formativo. Todas as atividades da formação, avaliativas ou não, são referidas como de-mandas desencadeadoras de estresse, sobretudo as simulações.11,14 O uso de simulações no processo ensino aprendizagem emerge no bojo das metodologias ativas configurando-se em estratégias para o desenvolvimento das habilidades técnicas em ambiente contro-lado, prezando o aprendizado dos estudantes e o cuidado segu-ro. As práticas simuladas, ainda, estabelecem relação entre teoria e prática, promovem o raciocínio clínico e a reflexão das práticas nos momentos de debrienfing. Contudo, são evidenciados vieses na implementação de propostas de simulação que as distanciam dos seus propósitos, quando não se avança para práticas pedagógi-cas crítico-reflexivas, mantendo-se o foco na avaliação que expõe e constrange.66,67

				Além das práticas pedagógicas que interferem no ambiente de tra-balho, ainda negativamente, esta revisão de escopo integrando ce-nários do ensino e do cuidado na área da enfermagem, desvelou os processos de adoecimento osteomusculares. Estes são relatados desde a formação e acentuam-se ao longo do exercício profissio-nal, pela constante exposição à movimentos repetitivos e emprego da força física para transporte e mudança de posição de pessoas no leito e desenvolvimento de técnicas como banhos, curativos, sondagens em condições ergonômicas inadequadas. Desta forma, o ensino transversal da mecânica corporal deve aliar-se à melhores condições de aprendizagem e trabalho.68,69

				A formação em enfermagem congrega conhecimento teórico e habilidades técnicas cujo exercício acontece, sobremaneira, em experiência teórico-práticas. Há referências que apontam estres-sores relacionados às práticas, devido a insegurança em atingir os melhores desempenhos na execução dos cuidados. Somado a estes fatores os estudantes relatam sobrecargas de tarefas que repercutem no gerenciamento do tempo para outras atividades da vida diária, incluindo os deslocamentos entre casa e instituição de ensino, bem como, para a interações sociais, de lazer e cuidado da saúde física e mental.70,71

				Houve destaque para as perspectivas dos estudantes sobre os am-bientes dos serviços de saúde, em experiências práticas durante a formação em enfermagem. As vivências em cenários do cuidado e do trabalho do enfermeiro representam, por um lado, oportunida-de inequívoca de desenvolvimento das competências profissionais, mas, por outro, espaços de enfrentamentos de diversos conflitos subjetivos e intersubjetivos. Os ambientes dos serviços de saúde representam para os estudantes fonte de insegurança pela alta ex-pectativa com o desempenho, pela avaliação e pela responsabilidade inerente ao cuidado à saúde. Também são referenciadas as relações conflituosas com equipes de saúde pouco acolhedoras, o que passa a ser reconhecido por sua associação com o sofrimento de estudan-tes(16,72,73

				No processo ensino-aprendizagem se encontram, no mínimo, dois atores, estudantes e docentes, portanto, estudos desta revisão, também evidenciaram as perspectivas dos docentes acerca dos am-bientes de trabalho. À luz do conceito de “Ambientes de Trabalho Saudáveis” se revelaram questões das condições de trabalho dos enfermeiros docentes. Estes trabalhadores estão expostos à altas 

			

		

		
			
				exigências de produtividade no ensino, na pesquisa e na extensão, a tríade indissociável das carreiras universitárias. Condições de in-fraestrutura figuram como aspecto associado a saúde física e mental dos docentes que desenvolvem suas atividades em salas de aula pre-cárias, com instrumentos insuficientes, inadequados e sucateados. Os ambientes acadêmicos também são permeados por conflitos oriundos de processos que correlacionam trabalho e subjetividade e trabalho e políticas trabalhistas e organizacionais.74,75  

				Foram aludidos, até o momento, aspectos caracteristicamente nega-tivos dos ambientes envolvidos no processo ensino-aprendizagem, inclusive em oposição aos desejados Ambientes de Trabalho Saudá-veis, ou seja, promotor de saúde. Contudo, o escopo desta revisão pretendeu ultrapassar estes limites, apesar de reconhecê-los como barreiras, de modo a captar dos estudos as estratégias que se pro-põem a superar os fatores persistentes na promoção de adoecimen-to. Além de transpor modelos pedagógicos pautados na avaliação com caráter punitivo, construídos desde experiências anteriores ao ensino superior66,67 são necessárias políticas sólidas de investimentos para a educação e para a ciência e tecnologia, a fim de promover melhores condições de trabalho para os docentes, com reflexos nas condições de aprendizagem dos estudantes.76  

				Os estudos voltam-se, de modo particular, para a formação, como espaço privilegiado de superação dos revezes e promoção de am-bientes de trabalho saudável para enfermeiros e docentes. Este pode ser entendido como um retorno aos cenários, assim se entende, pois, ao evidenciarem entraves para consolidação de práticas crí-ticas, reflexivas, sobretudo saudáveis para seus atores, os estudos retornam para os mesmos cenários na busca por proposições estra-tégicas. São os espaços da formação (co) responsáveis por mobilizar planos e ações voltadas para este fim. A saúde do trabalhador re-presenta uma importante diretriz orientadora dos currículos.77 Em experiências de formação dos enfermeiros, nas práticas curriculares e em ações de extensão, nos serviços de saúde e na comunidade, são construídos e consolidados conhecimentos que aliam a teoria com as necessidades reais de saúde. Assim, estudantes e docentes per-passam os âmbitos da promoção, proteção e recuperação da saúde de modo a perceberem concretamente a relação ambiente e saúde, trabalho e saúde, e, conectá-los.78 

				Conclusão 

				Desta revisão emergiram evidencias que apontam para experiências e percepções acerca dos “Ambientes de Trabalho Saudáveis” no pro-cesso ensino-aprendizagem. Docentes (enfermeiros), bem como, estudantes de cursos de graduação em Enfermagem convergem em apontamentos sobre as influências de elementos políticos intra e interinstitucionais, da infraestrutura, da organização do processo de trabalho e das relações intersubjetivas, nas Instituições de Ensino Superior e na integração com os serviços de saúde, como promoto-res de ambientes saudáveis. 

				Destaca-se que os ambientes de trabalho figuram, sobremaneira, em discussões motivadas pelos aspectos negativos que geram ado-ecimento nos sujeitos implicados. Elencar Ambientes de Trabalho Saudáveis representa uma perspectiva positiva para pensar nos cui-dados ao trabalhador com repercussões sobre seu ser e sobre o seu fazer. Portanto, desvelar os elementos associados favorecem as ações de promoção à saúde do trabalhador, em detrimento a perspectiva da saúde ocupacional.

				Os limites desta revisão se encontram na abordagem do objeto 
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				ocorrer de modo transversal e por inferência na análise dos estu-dos da amostra. Pesquisas que integrem efetivamente o conceito de Ambientes de Trabalho Saudáveis nos cenários de formação de En-fermeiros contribuirão para compreensão do fenômeno de promo-ção e proteção da saúde no trabalho, desde a formação profissional, incluindo estudantes, docentes, profissionais e usuários de serviços de saúde que integram ensino e educação.
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Artigo de Revisdo

Ambientes de trabalho saud4veis e processo ensino-
-aprendizagem em enfermagem: scoping review

Resumo

Enquadramento

O conceito de Ambientes de Trabalho Saudaveis, insere-se no contexto da formago pro-
fissional em enfermagem como referencial para a promogio da satide dos sujeitos deste
processo.

Objetivo
Identificar como docentes e estudantes de cursos de graduagio em Enfermagem percebem
os “Ambientes de Trabalho Sauddveis” no processo ensino-aprendizagem.

Método

Estudo do tipo scoping review com busca realizada nas bases PubMed/MEDLINE, EM-
BASE, Scopus, Web of Science, CINAHL, LILACS e BDENF considerando estudos in-
dependentemente do tipo, idioma e ano de publicagdo. A questdo norteadora foi orientada
pela estratégia mneménica: Populagio, Conceito, Contexto. Os dados passaram por andli-
se descritiva, bibliométrica e exploratéria.

Resultados

Foram identificadas 386 referéncias, 83 foram selecionadas para serem lidas na fnegra,
das quais 56 fizeram parte da amostra final. Assim, foram elaboradas duas categorias: “Am.-
bientes de Trabalho Saudavel: espagos do ensino e dos servigos de satide” e “Estratégias de
promogao de Ambiente Saudavel”.

Conclusio

Os conceitos em anilise evidenciam experiéncias de estudantes em ambientes das institui-
goes de ensino e dos servigos de satide. Acerca das priticas dos docentes emergiram as con-
digdes de trabalho em dmbitos de infraestrutura, subjetividades e organizagio institucional
e politicas do trabalho.

Palavras-chave
Local de trabalho; Satide do Trabalhador; Condigoes de Trabalho; Educagio em Enferma-
gem; Docentes; Revisio.

Introdugao

Define-se como Ambientes de Trabalho Saudéveis aqueles em que todas as pessoas impli-
cadas colaboram para a efetividade de um processo de melhoria continua da promogio e
protegio da satide, seguranga e bem-estar de todos os trabalhadores bem como objetivam
a sustentabilidade do ambiente de trabalho.! Este conceito da Organizagio Mundial de
Satide (OMS) recomenda quatro grandes dreas de agoes voltadas para Ambientes de Tra-
balho Saudiveis, as quais consistem no ambiente fisico de trabalho, ambiente psicossocial
de trabalho, recursos para a satide pessoal e envolvimento da empresa na comunidade.

Para a drea da Enfermagem, os Ambientes de Trabalho Sauddveis caracterizam-se por pa-
drbes no processo de trabalho que evidenciem habilidades de comunicagio, colabora-
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